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RESUMO 

 

INTRODUÇÃO: O autismo é diagnosticado como uma desordem do desenvolvimento social e 

apresenta deficiências na comunicação, padrões rígidos e repetitivos de comportamento e interesses. A 

manifestação destes varia muito com idade e habilidade. Uma pessoa que não tem um bom grau de 

equilíbrio pode vir a afetar a sua construção do esquema corporal, exige de mais tempo para 

pensar na execução do movimento, sendo este de forma descoordenada, obtendo então mais 

gasto energético, sendo considerado como inexperiente para com a prática de habilidades 

motoras, resultando em insegurança, e por consequência outros fatores psicológicos, tais 

como ansiedade, nervosismo. OBJETIVO: Avaliar a capacidade de equilíbrio em crianças com 

transtorno do espectro autista, no sentido de se ter um diagnóstico subjetivo quanto ao seu 

desempenho no programa de atividades motoras. METODOLOGIA: foram avaliadas 11 crianças, de 

ambos os sexos, com faixa etária de 08 a 11 anos de idade, que fazem parte do Programa de 

Atividades Motoras para Deficientes, foram realizadas duas avaliações, pré e pós intervenção de 9 

meses com início em fevereiro e a avaliação final em novembro, os mesmos realizaram exercícios de 

equilíbrio que consistia na estabilização estática do corpo e equilíbrio dinâmico. RESULTADOS: 

relativamente às avaliações iniciais e finais, podemos inferir: estático (9% realizava sem dificuldade, 

73% realizava com dificuldade, 18% não realizava), final estático (18% realizava sem dificuldade, 

82% realizava com dificuldade); inicial dinâmico (18% realizava sem dificuldade, 27% realizava com 

dificuldade, 55% não realizava), final dinâmico (18% realizava sem dificuldade, 73% realizava com 

dificuldade, 9% não realizava). CONSIDERAÇÕES FINAS: Salientamos a importância da atividade 

física, assim como, sua permanência regular ou sistemática em programas de reabilitação ou de 

programas de atividades motoras que foquem nos interesses dos alunos, objetivando sempre, ganhos 

significativos no desenvolvimento de suas potencialidades, no que diz respeito ao equilíbrio estático e 

dinâmico. Contudo, realizar pesquisas que norteiam este público é de suma importância na orientação 

profissional de professores de educação física, assim como, pais e responsáveis.  
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